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, ,: ----- , ' Nt1'e di 1Jaritíls-demonflrações do goflo;
'J"\'.,' 1Y~lr~lõqtodaefta Corte foflejouafcliâJJim4
f~ _', 7)i1!Jdada Set'cnijJimtl Rainha noDa S c-

• ~ ';: ," nbora , me veyo imttlJ :tJltl, para que o
- ~'" " prelo ~fi~fJe glorio[dmentl cõmunicllr

por todos os q_ueti' (ouberam appl'audw;.
&pOYqIIC 'UoJJt. Excelhncrtl nefla parte podia repart;.,
tlfani~deJ ao ml1>JPr ohflquio, me anime) adedica1'!h~
oprefente Poem«, ptlraque como'efclarecido' nome d,
'VaJJa E~ceHencia ti7.Jeffc'maisde quI gloriarJe ti cflam-
plS. S;ti'1Ja~fe 'Voff:a ExceUenc;a de.defculpllr efie meti-
atrnJiment(J, que-6om Amhifõcs de'luzjr bufca amparo
'I10S rajo! de tílÕ. Auguflo, J'ol~..tipeJJoa de 'VoDa Excet-
Icnciaguarde: Deos. Lisho$18,. a'C NO'Vtmbro 1708.

Omenor dos criados.de V. Excellencia

Jofeph Lopes Ferreyra,
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SYLV A ENCOMIASTICA.

A~ra que he chegado o Lifia minha,
AqueUe dia hà tanto defejado

De chegarmos a ver já venturofa
No vago.Solío de efplendor dourado
A Augufta flor, a Iucida ~ainhaj
E a penna mais faudofa,
Do que efperou canfada, ,
Nova gal~ vay dando a feus fufpiros,
Porq ue horrores veftio de fatigada.

Agora que he chegada
AEftreHa mais luzente,
Gentilaílombro ao diafano Tridente,
E os doze Signos jâ que o Sol paffea
(Porque da gloria mais te certefiques J
'Lhe déraõ falva em placídos repiques,
E effe da vaga Eolicacampanha
Soberbo monftro reprimio adufto
As forças, 4. a Neptuno horror meteraõ,
EAdiana namontanha .
Déraó medo, terror, alfombro, & funo.

Agora que do Tejo asNynfas bellas
Cada qual reconhece por mais dica
QJe a fua idolatria nas eíbrellas
N eíla Eítrella Imperial mais fe acredita,
.Porque.a etra de Venusfabulofa #

Sabe melhor vencer por mais fermofa.
Agora quC(nos ares remontada
. A Aguia Augufta vem com doce anelo

Bufcandocorn defvelo
Sem padecer de[mayos '
do íeu Febo melhor o exame aos rayos,
E em feus claros fulgores
Por paga o Sol lhe dá brandos amores,
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Porq vê muyto bem.como eu bem vejo)
Qpe vem voando em azas do defejo.'

11gora q ue (e vé já tranf plantada
-No Jardim Lufitano a melhor. Rofa,
Animada delicia, .
Porque he já entre as fiorescorosda,
Porquehe jà.nas eLhellas majd1:flfa)
E com graça ditofa' .
Rainha venerada, 8{ conhecida

. Da Lufa gente, êc monftro'furibundo
Nos divididos.ambírcs do Mundo.
E refpeytadà finalmente ,adonde.
A Aurora nafce, & o claro Sol fc efconde,

Agora quea ventura. .
<lilando,glorias defdenha,
Sabe moftrar que ai ditas nos procura,
Quanto a noflos affea:os dcfempcnha e-

Agora que da penha
AHquida corrente dcfatada
Das flores bufca a nitida morada,
Paraque nas delícias que-venera,
Tenha mais qu~ jaél:.arfe a Primavera.

Agora pois que o Sol, dourando montes,
Nos molha de teus rayos a luz pura,
E tudo alegre toma novo alento,
Bordando-Te de aljofár a verdura,
E a terra' nefte exrrinfeco ornamento
Dá flores cento a cento,
E !lo numero excede as pedras finas,
Quanps Flora 110 {eucamarim bello
QOn} galhardo prírnor , gentil defvelo
Oftenta femp.recandidas boninas:
Porqueefte novo Afiro que hoje brilha,
Por alta maravilha .
Com rayos excellenres ;;

.........
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Cria diamàntes,& rnbínsárdentes
No peyto Lufitano, ,"
Dos corações fenhora,Aftro do anno;

Agora felísmeate .
Que em difcreras Canções aLufa gente
Tanta alegria-entoa
Nas perennes delicias de Lisboa,
(Ditofo mappaa donde,
Todo oMundo feefconde)
Por verem já'comprida, & ja chegada
A gloria,que efperna oReyno todo,
Da Flor Auguffa a mais ditofa entrada.

Agora que em triunfantes obeliícos,
Em Arcos numerofos, '
Em Porticos famofos
( A que.ápellés canfára nos Ieus riícos )
Em jardins fuperioress " ,
Que as flores chámas fa6~ raJos as flores,
I gnifera delicia de V ulcano,
~e em competencia dos da Deofa Flora
Fez alcáçar dachamma abrazadora '
Jardineyros Cyclopes, ' .
Qpe expertos ramalhetes " ,
Haõ de efpalhar em trajes de foguetes,
Paraque temerofa aaltiva Esfera
Sayba hum dia ,aífuftarfe a Primavera,
E por flor mais gentil Iô reconheça
Efta , que fufpirada do defejo
He nas prayas do Tejo
Adorada colurnna
Dos iníquos combates da fortuna.

Agora que de Tauro o Signo armado
N a Praça embravecido
Se vê rayvando por fe ver corrido,
Se vê mordendo por fe ver proftrado,
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E o lifongeyro agrado'
De tanta bilarria r

Vivasefiampa no papel do dia,
Cujo clamor das vozes fucceüivas
Em confufaó do ar tudo faó vivas.

Agora que os Bayxeis, aves nadantes
Em re os cryftaes fe arrulhaõ,
E quaes Cyfnes nas ondas femargulhaõ,
Moftrando em feus clarins qao ar íoccorê
QIe haõde cantar porq de gofto morrem
No coro que os dilata,
Esfera undofa reprimida em prata.

Agora finalmente em que a harmonia
De prafer refafcíra cada dia,

. Por cada rua em Incidas flcreítas
N a gentil confufa6 de tantas feftas;
E que os doces clarins vai pelos ares.
Repetindo feus vivas a milhares,
E por toda a Europa fó fe efcuta6 I

Os viyas que tributa6
No Palacio, na Corte, fiaCidade,
Com difcreta igualdade
Nas Aldeas, & montes
Nos jardins, & nas fontes,
E finalmente em toda a Luíirania
Mil vezes viva a Augufta Marianna:

Vós Cambem Mufa minha,
Porque dó voffo ardor fe participe,
N aô quero que eígorreis toda aAganipe~
( Porque voffas irmãs vaõ beber todas
fobre o doce licor de tantas bodas,'
'E como neíta acçaõ o ardor efpaara,
Receyo que a agoa falte em cede tanta

. Se o Pegafo , q1:Jeo facro.monte habita,
A terra oaQ palpita."
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E do centro defata
Licor divino pela ferres pata.) ,

Mas quero que hoje deis em breve fumma
A tantas Mageftades defta gloria
Os vivos parabens.que devem darfe,
Paraque quem vos vé nunca prefuma
Q!te fouberam paflarvós da memoria,
E á omiflaõ naõpuderam defculparfej-
Sendo para os empregos generofos '
Os affumptos mais dignos mais dirofos.

DUre, & alfuftada.a Mufa,
No politico enleyo be-mconfufa;:
Indecifa ficou no que diria
Sobre o felice bem de taô bom dia;
Mas como he do difcurfo abono digno
Sujeytarfe eita ves ao defatino,
Inda que delirante, reverente,
Tremula a vôe, a tingua balbuciente; .
Corno pode ajud .. l1a o fufro forre,
O parabem que deu, foy deita forte; ..

Sejais bem vinda,Augufta maravilha,'
De tanto Sceptro Irmã)Senhora,& Filha;
Ao vofl'o Portugal, ao folio voffo, .
Que com tanta faudade
Já naõ Cabiao dia, .
Já não fabia a hora,'
Em que havia de ter tanta alegria,
Que havia de gozar de tanta Aurora.
Parabem reja agora
Gloria taõ 'infinira,
~c a língua a1Tombra,qo difcurfo eleva,
Mas já que os parabéns o Ceo nos dita,
O rnefmo Ceo as ditas vos efcreva. '

'Parabem feja Regia Mageítade,
A alta fe1i~idade" ."'" ...

o animo



o~i!11'conít mte ;
Com que neff;lgentil concha nadante 1
Chegaftes a furcar a tantos mares, .
Pudeítes refiíhr a tantos ventos
Sem de Eolo temer os ímpios ares,
Sem de Neptuno os rilpidoealentos,
T é que ( deífa Germania conduíida ,
PeroIa efclareeida)
Chegaftes a efta pra ya Luíitana
.Para honrar foberana

r As ditofas áreas,
Que com gentil primor tod~ Lisboa
De cada.graõ quizera
Com. vontade fuprema
F azervos hum díadema, ,
Formarvos fempre húaimmortal coroa:

Seja-vos parabem o Regio Efpofo,
Mais fabio, mais g~ntil,mais excellente,
~e em folio luminofo
Sceptro occupou da mais eítranha gente,.
Digne de vós, & vós oaá menos digna .
Da influencia Divina, r Ó,

~e em fel.candído p~yto
Soube infpirarlhe o inclyto refpeyto
Para ter nos dominios
Do Lufitano Eftado
Ditofa adoraçaõ, perpetuo agrado.

Logray, Senhora Augufta, .
Da voífa idade, & regia Primavera
Qpanto dura o eíplendor da quarta Esfera
Numerado fem fuílo , & fem defmayo
Na efficacia.gentil de cada rayo,
E fobre de Cupido
Os lucídos fulgores,
CujQ ~ia:a~e cm vós fe arrende unido,
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lnff>ire alegre a Deofa dos amQres; .
Paraque em ambos todo o Mundo veja
Por alta Mageftade
Muytas vontades numa fó vontade;
Muytos defejos num perpetuo laço.

Succéffaõ generQfa .
O eco vós dé com forte taõ ditofa,
Qpe nos partos fecundos, .
Se mais Reynos houver,fe houver mais Müdes,
A fcu domínio fejam
Nas mantilhas de feus dourados lejtos
Esferas curtas.ambiroseítreyros, -'o

Ecada hum fe veja
(contra 35 tyrannas leis da dura Parca)' .'
De q~anto gyra o Sol Regia Monarca •.

Com dirofa fadiga
As N ynfas deíle Impcrio N epturiíao
Vos cftaó preparando fem defdouro
Hues Sceptro cryftallino .
Com guarnições de prata, efmaltes deouro;
De flores hum thefouro,
Ioda que eu muybem fey , bem confidero
QiJe Iaô offertas rnuyto graciofas
Ouro, prata, diamantes, cravos, rofas.

Vede Senhora ao Ceo por vofToagrado
Quando íabe spplaudir ditas taõ bellas,
Em rocicler banhado,
Rayando luzes, rubricando eftrellas,'
Empenhar (eu favor a VOrrQ eftado.
Vede eífe prado ameno
A' voffa viíta feyto hum Ceo terreno,
Os pafíaros, as N ynfas, brutos, flores,
Cantar voffos louvores, .
Repetindo nos ares ::. l'
Com clarins a.milhares:

Viva



Viva immortal I Augúfta I & Coberana
Ditofa Marianna, .
E ~m qu~ntoa voz da fam_afe.naõ.priva, , .
Viva felice, & eternamente VIva.

Vivey pois prodigiofa idolatria,
Dos noífos corações; do atfeél:o noffo,
Para gloriada Lus a Monarquia,
Iguale a volTadita ao nome voffo,
E quanto o noffo amor por vós defeja,
Sem limites em vós o Mundo o veja.
Vivey flor deite Akaça ...foberano
Invejado Romano, .
Gloria da eternidade,
De cuja fempre Auguftá Mageítade.
Vendo·Cedefcendenre '
Ficará Iatisfeyto ,- ,
Cefa{J ~Q Deos "q~ vibra fogo ardente,
Aque1l.lmulripljcandopreminenci .s,
Podereis numerar em defcendencias
Por entre as Monarquias mais íupremas
Mais purpuras, mais (ceptros, mais diademas,
Que eítrellas hano Ceo ,no Sol fulg ores,
N'""omar areas, no campo flores. .

E vós ó Ioberana Mageftade
Monarca Augufto, Sol e fclarecido,
Lufitano efplendor da noffa idade,
Do noffo amor emprego renacido,
Vivey, vivcy contehte,
Temido, & florecenre,
Fortunadoj êc glortofo,
Alegre,~ triunfante,
Porque íempre fejais neffacoroa
Felice enveja do Africano .Atlant~
Prodígio ao Mundo, gloria de LIsboa.

Alargue.r.e eíte Imperio Luíit ano
Defdc



Defde as louras areas - ~";
Das Occiduas regiões às Nabatheas,
Paraque pife a Liíia gente altiva
Q1anto o Fenício índomico cultiva,
Em cujo feahorio
Com valerofo brio
O-bre tanta proefa
A gente Porruguefa,
Que a vil inimifade fique abforra,
E a mais breve pareça .
Sonho da Aqurontea eburneaporta,

Agorfl pois que à gente Làíitàna
Valor influe a Augufta Marianna;:
Alvorocern-Ie à trombeta exercitada
Os Ginetes, qem Liíia géra e vento;
O rumor foedo eítrondofo parche,
E alegre a riu compaífo ao campo marche,
Bebendo infprrações de tanto alento,
. Cingindo Marte o ferro furibundo
Entre golfos de incendio abrazadores
Faça parar o Sol, tremer o Mundo:
Porque todos (e vejam confundindo
O Turco.o Mouro,o Gallo,c)Perfa,» Indo~
E todos refpeytando vofi'os rayos
CenR:ruam defalentos com defmayos.

E vós.õ Lufinaaia celebrada,
Pois lograis tanta gloria inexcedida
Na fel icechegada
Defta Flor, delta Eftrella efc larecida,
De tanta dita a pompa dilatada,
Viva em vofi'agrandefa
:F irme a famada gente Portuguefar
Efp alhern-Ie de vós as alegrias
De taõ dirofos dias;
Veja a gente remota em doce enleyo



De quantas maravilhas ená cheyo
oReyno.que Deos guarda. por rnyílerio
Para ler fundamento a novo Imperio.

Publique-fé efle applaufo geaeeofo
De donde o S01 fermofo
Em berço cryftaHino
N afce a luzir Infante
Té donde re fepulca
:iro cumulas de liquido diamante,
E efcreva voffo amor a voffa gloria
Nas laminas eternas da memoria,
F0rql1C affiÓl félismenre fuccefíiva
A ~aufa~ella nasmemorias viva, ~ STE,,~
VIva, vrva. / '. ..' ~
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